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RESUMO: O pólen apicola, com vastas aplic:IÇÕes na alimentação lumpna, raulta da aglutinação cJc grãos de pólen cJc 
'\'áriaa fomes vcgelliÍII efetuada pelas abellw, mediante aaácimD de substAncias lllllivms e pequenaa qUIDtidades de 
Dktar ou md. O pm ate trabalho objetivou avaliar o coate6clo de composms fm61icos., fiavODOides toW. e o pou:ucial 
amiollidante dos extratos etan61icos de p6leD aptcola desidra12clo, assim como sua alividade lllllimicrobiaDa. Todas as 
amomu, coleladaa na regilo li.Oideste, apreeentaram mail de 4S% do pólen de coqueiro (Cocus llliCifem). 0111 valon:l 
obtidos pura compostos fcii6Im e :flavoDOides totais variaram de 13,76 a 24,60 mg GAE/g ele pólen apicola (GAE: 
equiwlentea emãcielo gitico) e 2,S2 a 6,90 mg de qw:rcetiDa/g dep6lenapicolareapectiWD~Cnte. O EC.ro variou de 1,30 
a 8,08 mg p6lm apioola lmL de emato. Os extratos ele pólen apicola aprest:DIIImm wlores a11re 61,63 e 83.90 % 
u1ilizando.eo o m6Codo elo jkaroteno. Quando quantificada por ORAC, a atividade antioxidanto medida ficou entte 
195,15 e 2.94,69 pmo1a eq. trolox/g pólen apicoJa. Relati~ à atividade antimicrobiana quantificada pelo método 
da miaucliiDiçio em placa, verificou-ee que o produto inibiu o erescimco1o de todos os miampnismoa em estudo. 
8CIIdo o efeito dependente elo gênero. CmulidtJ albictuu fui maia reaiatentc e Stophylococcus epitlemid.s mais 8C11Sivel. 
Os resultados iDdicaram que o pólen apicola poSSIIi advidadc biol6gica e o c:resc:emc Íllll:l'eSie pelo produto mfarin a 
ne<:essidado de novas pesquisas para investigar as 8WI8 propriedades, agregaruto de6to modo wlor ao produto. 

L INTRODUÇÃO 
A apicultura está se deseuvolvendo de fonna creaceute, espeoialmlmte na n:gi.io NOideste elo Bluil, tmde aa 

oonctiçõe& cljmédt!Jl• e a flora pouibilitam UIDI. alta procluçlo do p6lea apioola duraDrc todo o liDO (FlmlTAS, 1991 ). A 

produçio de p6len aptcola tem desperlaclo o int«oae doe apicultores, que veem nesto produto uma oporlullidade do 

divcnificar a produçio, ah:an~do novos Dic:hos de JllCE8do e l'IJCI'OI satisfalórios (MIIRllll',FRmASeALVBS.2ml). 

Deade 01 prim6rdioa da lnDDAnidade, o pólen apicola 6 ft'Q'lnhecido nnmdialmente por 1111111 propriedadea 

lllltriciomús, mcdicin•i• e efeitus baléfic:os à sa6de. lle<:entemarte 1cm sido efC1uados estudos aom a ~aição 

flsico-qufmica, qualidade microbiol6gica e identificaçlo de composto& pR8Cilte8 no pólen apicola e muita atençlo tem 

sido voltada para um grupo espeçial. os compostos Wlicos {M:JWSáal, 20ll;I..CJifSftti, 2011). 

A açlo anlioxidaD!c doa «i!iit'"lltos prtitiltti no pólen apioola tais camo a ~ E, bela-c:arotaJo 

(provitllmiDa A), vitamina C, e oompoatoi fenólicoa, pode estar uaociada à proteç1o contra doenças relac:ioiWias com o 

enveJheçimenfo. O awmu1o ele radü:ais livn:s., esp6cies mrtivas de oxigeoio, está Rhu:ionado com várias doenças c:omo 

enveJhccimento celular, ma14ria, artrite, AIDS, ammaclaose, diahetea, doençu oeurol6gicas degalerati'YU (AI:rhehner e 

Parkinson) e cancro (YIIDRIM. MA VI e KARA, .2001). De fato, os radicais livn:s podem atacar biomoléwlaa, dentre 

u quaia se clestu:am 08 liplctioa (peroxiclaqlo doe Upidio11 Ílllatl1mdos), u prou:bw (deBIIIIIUnlçlo), cuboidndos e o 



DNA propriamente dito, os quais podem ser preservados pela ação dos antioxidantes (KOO e SUHAILA. 2001; 

SELLAPAN, AKOH e KREWER, 2002; ZHENG e W ANG, 2001). 

O consumo diário de substâncias antioxidantes pode ter uma ação protetora efetiva contra os processos 

oxidativos que naturalmente ocorrem no organismo. Verificou-se que uma série de doenças dentre as quais câncer, 

aterosclerose, diabetes, artrite, malária, AIDS e doenças do coração, podem estar ligadas aos danos causados por formas 

de oxigênio extremamente reativas, denominadas de "substâncias reativas oxigenadas" ou simplesmente ROS. Estas 

substâncias estão também ligadas aos processos responsáveis pelo envelhecimento do corpo (YlLDRIM, MA VI e 

KARA, 2001). 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
Foram adquiridas seis amostras diferentes de pólen apicola desidratado de Apis mellifera, produzidas nos 

estados da Bahia, Sergipe e Rio Grande do Norte, Brasil nos anos de 2010 e 2011. Os padrões utilizados para as 

análises foram adquiridos da marca Sigma. Os solventes e demais reagentes utilizados nas análises foram adquiridos das 

marcas Synth, Merck e Vetec. 

Preparo dos extratos etanólicos de pólen: Foram pesados cerca dois gramas das amostras de pólen apicola 

previamente homogeneizadas e moidas e extraidos com 20 mL de etanol (70%), mantendo em banho-maria a 700C, por 

30 min. Após extração, a solução foi submetida à filtração em papel de filtro, coletando-se os sobrenadantes em balões 

volumétricos de 25 mL (Carpes eia/., ~Os extratos foram submetidos aos ensaios de: a) compostos fenólicos totais -

método espectrofotométrico de Folin-Ciocateu utilizando-se o ácido gálico como padrão. Os resultados que foram 

expressos em mg GAE/g de pólen (GAE: equivalente em ácido gálico) (Carpes eial., ~·b)flavonoides totais- método 

descrito por Park eia/.,(2004) e Carpes eia/.,(2008) que utiliza como padrão a quercetina. Os resultados foram expressos em 

mg quercetina/g de pólen apicola; c) atividade antioxidante - métodos de ORAC (HUANG eJ a/., .2(X)5); IFPH 

(CARPES eJa/.,'l!XJJ) e pela oxidação acoplada do P-caroteno e do ácido linoleico (AHN eJa/.,200t; CARPES eia/., XX1!); 

d) atividade antirnicrobiana- método da microdiluição em placa conforme descrito por Duarte eia/., (lJJJ7) e Morais eia/., 

(2011) utilizando caldo nutritivo (NB) ou extrato de levedura-peptona-dextrose (YPD) em microplacas (96 poços). As 

amostras foram testadas contra: Escherichia coli (batéria gram negativa), Staphylocus epidermides (bactéria gram 

positiva) e Candida albicans (levedura). 

A análise polinica foi realizada segundo a metodologia descrita por Barth eJ. a/.,(2010) e Freitas eia/., (2013} 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Concentrações de Fen6licos Totais, Flavonoides Totais e Atividade antioxidante. 

Os resultados encontrados para fenólicos totais variaram entre 13,76 a 24,60 mg GAE/g de pólen (GAE: 

equivalentes em ácido gálico) enquanto que para flavonoides totais 2,52 e 6,90 mg de quercetina/g de pólen (Tabela 1) 

apicola. Neves, Alencar e Carpes (2009) em amostras de pólen apicola desidratado dos estados de Alagoas, Bahia, 

Sergipe e Minas Gerais encontraram valores entre 6,9 e 13,78 mg GAE/g de pólen e 3,46 e 6,87mg de quercetina/g para 

fenólicos totais e flavonoides totais, respectivamente. Carpes eia/.., (2fXJ8) ao analisarem amostras desidratadas de pólen 

apicola provenientes do Sul do Brasil encontraram resultados que oscilaram entre 19,28 e 48,90 mg GAE/g para 

fenólicos totais e valores entre 2,10 a 28,33 mg de quercetinalg de pólen para flavonoides totais enquanto que para 

amostras do Paraná e Alagoas foram relatados respectivamente os valores de 10,90 e 8,10 mg GAFJg para fenólicos 

totais. Vecchia eial., (200)) analisaram amostras provenientes do estado do Paraná, tendo encontrado valores entre 5,36 e 

42,79 mg GAFJg de pólen apicola desidratado para fenólicos totais e valores entre 0,63 e 28,74 mg de quercetina/g de 



pólen para flavonóides totais, enquanto que Menezes eJ a/., ~10) relataram valores de 14,31 a 64,14 GAF/g repóbl apicola 

desidratado para fenólicos totais em amostras produzidas na da região de Alagoinhas, no estado da Bahia. 

Para a atividade antioxidante do pólen apicola de coqueiro foram encontrados valores de EC50 entre 1,30 a 8,08 

mg pólen/mL extrato. Carpes eJ a/., ~ ao avaliarem a atividade antioxidante dos extratos etanólicos de pólen apicola 

proveniente da região sul do Brasil obtiveram valores entre 0,81 a 4,69 mg pólen/mL extrato. Meda et ol., (1005) ao 

avaliarem 27 amostras de mel com origens geográficas variadas de Burkina Faso, na África encontraram resultado 

médio de 10,60 mglmL de extrato. Quando utilizado o método do J3-caroteno foram observados valores entre 61,63 e 

83,90 % para a atividade antioxidante das amostras (Tabela 1 ). No estudo efetuado por Carpes eta/., (21m), que avaliaram 

a atividade antioxidantes de amostras de pólen apicola provenientes do sul do Brasil, utilizando-se o método do J3-

caroteno, observaram que a atividade antioxidante dos extratos de pólen apicola variaram de 69,78 a 93,12% (média de 

83,60%). Quando quantificada pelo método do ORAC, a atividade antioxidante variou entre 195,15 a 294,69 f.LillOls eq. 

Trolox /g pólen (Tabela 1). Não foram encontrados trabalhos cientificos que tenham utilizado o ORAC para avaliar a 

atividade antioxidante do pólen apicola. Os resultados encontrados para as amostras de pólen apícola aqui estudadas são 

superiores a maioria dos alimentos referenciados na tabela da USDA [Oxygen Radical Absorbaooe Capacity (ORAC) ofSelected 

Foods-2007] e comparáveis aos produtos derivados do chocolate da mesma tabela. 

Tabela 1 - Concentrações de Fenólicos Totais, Flavonoides Totais e Atividade antioxidante das amostras de pólen 
apicola desidratado (base seca). 

BAOl 

BA03 

SE04 

SE 10 

RNOl 

Fenólicos totais 

(mgGAF/gde 

pólen)• 

15,62±0,71 

19,80 ± 1,21 

13,76 ± 1,24 

20,26 ± 1,94 

23,95 ±0,35 

Flavonoides totais 

(mg de qucrcetina/g de ECso (mg 
póleo!mL emato) 

pólen)* 

4,15±0,13 

3,64±0,29 

6,90± 1,09 

2,52±0,23 

3,40±0,04 

1,30±0,02 

3,87±0,36 

4,27±0,11 

4,13±0,32 

8,08±0,33 

RN 02 24,60 ± 0,58 5, 77 ± 0,06 4,25 ± 0,02 
• Analises realizadas em triplicada e resultados expressos em Média ± Desvio Padrão. 

Atividade antimicrobiana 

Sistema 

P-caroteno (%) • 

67,14± 1,79 

75,31 ±0,95 

61,63 ±3,41 

75,60±4,42 

83,77±2,11 

83,90± 1,69 

ORAC 

(Cone. J.llllOls eq. 

trolox I g pólen) • 

251,06 ± 7,68 

204,97 ± 2,43 

294,69 ± 3,71 

195,15 ± 12,77 

242,35 ± 4,16 

220,75 ± 10,65 

Verificou-se que todos os extratos testados evidenciaram atividade antimicrobiana, e mostraram seletividade e 

MICs diferentes para cada microrganismo. O pólen apícola desidratado inibiu o crescimento de todos os 

microrganismos em estudo, sendo o efeito dependente do gênero como também foi observado por Fatrocová-Sramk.ová 

etal., ~13~ Candida albicans evidenciou maior resistência, sendo Staphylococcus epidermides mais sensível (Tabela 2). 

A bactéria gram-positiva (S. epidermides) apresentou MICs que oscilaram entre 0,98 e 2,70% (p/v). Para E. coli 

observaram-se valores que variaram entre 2,00 e 7,07% (p/v) e, para Candida albicans entre 10,54 e 18,60% (plv). 

Morais et ol., (2011) observaram que extratos de pólen apícola português inibiram o crescimento de bactérias em 

concentrações igualmente muito baixas. 

Os resultados obtidos sugerem a necessidade de estudos adicionais para isolamento e identificação dos 

principais compostos ativos responsáveis pela atividade antibacteriana que poderão vir a ser utilizados na indústria 

farmacêutica, visto o grande número de microrganismos que têm desenvolvido resistência às drogas anti.bacterianas já 

existentes. 



Tabela 2 - Atividade antimicrobiana (Concentração mínima inibitória) dos extratos etanólicos das amostras de pólen 
apicola desidratado. 

Código das amostras 

BAOl 

BA03 

SE04 

SE 10 

RN01 

E. coli• 
%(plv) 

2,00±0,44 

4,83±0,76 

2,27±0,26 

5,27±0,93 

7,07±0,40 

S. epidermides • 

%(plv) 

0,98±0,13 

1,70 ± 0,35 

1,07 ± 0,14 

1,72±0,41 

2,70±0,52 

RN 02 3,93 ± 0,55 1,13 ± 0,32 
• Analises realizadas em triplicada e resultados expressos em Média± Desvio Padrão. 

Análise polínica 

C. albicans • 

%(p!v) 

10,54 ± 1,90 

11,17 ± 1,26 

11,03 ± 1,80 

11,33 ± 1,53 

18,60 ±0,80 

10,58 ±0,72 

O coqueiro, Cocos nucifera que é um dos mais importantes cultivos frutiferos do Nordeste do Brasil em termos 

econômicos (FERREIRA. WARWICK e SIQUEIRA. 1998; VIANA et al., 2007), esteve presente em todas as amostras 

analisadas como pólen predominante(> 45%) (Tabela 3). Cocus nucifera foi relatado por Aires e Freitas (2001) e por 

Sodré et al., (2007) em méis do Ceará. Os tipos polinicos Mimosa scabrella (BA 02, SE 01 ), Mimosa verrucosa (SE 02, 

RN 01), Myrcia (SE 01) e Eucalyptus (BA 01, RN 02), ocorreram como pólen acessório. Novais, Lima e Santos (2010) 

avaliaram amostras de pólen da Bahia relatando a ocorrência do pólen de Mimosa. Luz, Tomé e Barth (2007) e Sodré et 

al., (2007) encontram Mimosa scabrella em méis do Rio de Janeiro e do Ceará respectivamente. O pólen das 

Myrtaceae foi destacado por Arruda et al., (2013) e Melo et al., (2009) como pólen predominante, acessório e isolado 

em amostras de pólen apícola do estado de São Paulo. O pólen de eucaliptus é frequentemente referido em trabalhos 

com produtos apícolas (MORETI et al., 2000; LUZ, TOMÉ e BARTH, 2007;CARPES et al., 2009, 2012). 

Tabela 3 - Porcentagens dos tipos polinicos presentes nas amostras de pólen apícola desidratado, produzidas 
no Nordeste do Brasil*. 

Famllia 
Gênero/ Espécie 

Mi11W8a caesalpiniaefolia 

Mi11W8a scabrella 

Mi11W8a verrucosa 

Cocos nucifera 

Eucalyptus 

Myrcia 

Richard ia 

BA01 

67,6 (PD) 

31,3 (PA) 

BA02 

18,4 (PA) 

76,3 (PD) 

5,3 (Pii) 

SE01 

23,2 (PA) 

47,5 (PD) 

23,2 (PA) 

SE02 

39,9(PA) 

53,3 (PD) 

3,8 (Pii) 

RN01 

36,0 (PA) 

60,2(PD) 

RN02 

6,4 (Pii) 

3,7 (Pii) 

47,2(PD) 

25,0(PA) 

5,2 (Pii) 

3,2 (Pii) 

PD = pólen predominante (> 45% do total de grAos): PA = pólen acessório (de 16% a 45%): Pli = pólen isolado 
importante (de 3% a 15%). 

4. CONCLUSÕES 
As amostras de pólen apícola, desidratadas, analisadas possuem fenólicos e flavonoides com potencial 

biológico sendo necessárias maiores investigações sobre a composição qubnica dos extratos etanólicos do pólen, para 

melhor compreensão das propriedades biológicas do produto. 
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